Já que sobrevivi à minha primeira ida a Europa e atendendo a pedidos, aí vão algumas dicas de como montar um mochilão, escolher hospedagem, transportes e enxugar os custos.

Antes de sair do Brasil, escolhi as cidades que ia visitar, comprei passagens e reservei albergues. Não tive coragem de viajar sem decidir antes onde ia ficar, como e quando ia me deslocar entre as cidades, já que não tinha experiência nenhuma com esse tipo de viagem, não entendia nada sobre transporte e hospedagem na Europa. Além disso, estava muito ansiosa com a imigração, então não quis correr o risco de não ter em mãos comprovantes de reservas ou passagens, caso me solicitassem.

Essa foi a melhor forma que encontrei de me organizar, porém, nada impede que a programação seja mais livre, podendo decidir ficar mais um dia numa cidade, ou viajar antes do previsto; só sugiro que a passagem de volta ao Brasil esteja comprada, pois os agentes de imigração sempre perguntam quanto tempo vamos ficar na Europa e, às vezes, pedem para conferir a reserva da viagem de volta. 

Primeiro passo: Pra onde viajar.
A quantidade de países e cidades vai depender do tempo disponível e do que pretende fazer em cada lugar. Em minha opinião, não adianta escolher 10 cidades pra 20 dias, pois não vejo graça em só passar na frente do museu, da igreja, sem contar que as viagens e trocas de albergues são muito cansativas. Arruma mala, carrega mala, pega metrô, pega trem, arruma mala, carrega mala...
Escolhi as seguintes cidades: Madri, Barcelona, Roma, Florença, Veneza, Paris e Londres. A princípio, decidi que não ficaria menos de 4 dias em cada cidade; as exceções foram Florença e Veneza, por serem cidades menores, onde era possível conhecer bastante coisa em menos tempo.
Segundo passo: Como viajar.

Preferi comprar a passagem do Brasil pra Europa pela internet mesmo, pois não vi muita vantagem nos preços de agência de viagem. O valor da passagem, comprando por agência, até ficava menor, desde que fosse feita também a reserva de 4 noites de hotel em alguma das cidades, cujos valores eram bem mais altos do que os dos albergues que eu tinha escolhido.
Dentro da Europa, quis viajar de trem, pra conhecer mesmo, já que trens decentes praticamente não existem no Brasil, e pela praticidade de ter linha de metrô em todas as estações de trem. Só algumas distâncias maiores [Barcelona – Roma e Londres – Madri] foram feitas de avião. Viajar de trem pode ser mais caro do que de ônibus ou avião. Sim! Avião! Nas companhias aéreas conhecidas como “low fare”, se comprar com antecedência mínima de 2 meses, encontram-se passagens até de 1 euro + taxas!
Uma forma de economizar em hospedagem é fazer viagens noturnas de trem [longas viagens de ônibus, com mais de 4h, não são aconselháveis, pela falta de conforto, segundo depoimentos nos sites que pesquisei]. Ao invés de pagar uma passagem de trem e uma noite de albergue, paga só o trem. Mas isso só é possível pra longas distâncias, porque a viagem deve, de preferência, durar a noite toda, pra não sair ou chegar de madrugada, então fiz Veneza – Paris dessa forma. Há vários tipos de acomodações, desde poltronas normais, até 1ª classe, com sanitário privativo nas cabines. Escolhi o meio-termo, umas beliches, chamadas de couchettes; são 6 camas em cada cabine e as malas ficam em bagageiros dentro do próprio vagão. 
Os passes de trem são uma boa opção pra quem vai fazer várias viagens. Há passes pra cada país, para 2 países juntos, para uma região, para a Europa inteira, podendo ser usados durante uma quantidade determinada de dias num intervalo de até 5 meses. Por exemplo: se for escolhido o Italy-France Pass de 4 dias em 2 meses, é possível viajar quantas vezes quiser em 4 dias [consecutivos ou não] num intervalo de 2 meses a contar do primeiro dia. O interessante é que dá pra fazer várias viagens num único dia. O que conta é a quantidade de dias a utilizar, não de viagens.

Alguns sites para busca de passagens aéreas, passes de trem e ônibus.

http://www.bookingwiz.com busca do melhor preço de passagens, hospedagens
http://www.skyscanner.net/ busca do melhor preço de passagens
http://www.eurocheapo.com/ busca do melhor preço de passagens, hospedagens

http://www.ci.com.br/ Central de Intercâmbio – seguros, passagens, hospedagens

http://www.eurail.com/ Europass

http://www.renfe.es/ trens na Espanha

http://www.easyjet.com/ companhia aérea

http://www.ryanair.com/site/PT/ companhia aérea

http://www.vueling.com/ companhia aérea

Terceiro passo: Onde ficar.

Depois de resolver as passagens, saber horários e qual a estação/aeroporto/rodoviária por onde vai chegar, é hora de escolher onde ficar.
Adorei ficar em albergues! Por um preço inferior ao de hotéis, é possível se hospedar em bairros bem localizados, conhecer gente do mundo todo, praticar inglês, aprender bobagens em novos idiomas, dar e receber dicas sobre as cidades e ter companhia pra sair. Claro que a convivência pode não ser tão pacífica, um hóspede pode ser bagunceiro, o outro demora no banho, um terceiro chega bêbado e fazendo barulho... Mas isso é impossível prever e a recepção do albergue geralmente faz a troca de quarto sem problemas.

Para decidir em qual albergue ficar, escolhi alguns aspectos que considerei mais importantes: localização, valor, segurança, wc privativo, armários no quarto, internet, avaliações nos sites, comentários de quem já se hospedou, entre outros. E também enchi muito o saco dos amigos!
Pra quem viaja com mochila, ficar perto de metrô é questão de sobrevivência!, porque carregar esse peso todo por muito tempo arrasa qualquer um! A vizinhança também é importante, o ideal é que tenha mercado, lan house, farmácia na região. Se o site do albergue não informar, tudo isso é possível descobrir nos mapas e fotos de satélite disponíveis na internet [Google, Yahoo, etc]. Eu levei mapas impressos com a localização do albergue e como chegar até lá. Facilitou bastante! Ninguém merece ficar perdido numa cidade desconhecida com mais de 15kg nas costas!

Quanto ao valor, os albergues mais caros que escolhi ficavam em Veneza, Paris [ambos com diária de 35 euros por pessoa para quarto duplo com banheiro] e Londres [diária de 19 libras]. Nos demais, a média foi de 20 euros. Mais adiante, falo de cada albergue.
Pela descrição do hotel dá pra saber qual o horário do check in e check out, se tem cartão de segurança pra entrar, se tem armários pra guardar as malas, se tem sala de bagagens, se a internet é grátis, se tem café da manhã, se oferece roupas de cama e toalhas [é importante que os albergues tenham roupas de cama, a toalha convém levar na sua mala].
Alguns albergues participam de um programa de turismo chamado New Europe [http://www.neweuropetours.eu/], que oferece 50 tipos de roteiros, em 8 cidades de 6 países da Europa [Paris, Londres, Edimburgo, Amsterdã, Berlim, Munique, Madri e Hamburgo]. Os passeios podem ser diurnos [alguns gratuitos, chamados free walking tour] ou noturnos [chamados pub crawl, sempre pagos, mas as atrações compensam]. São passeios corridos, meio que pra conhecer a cidade e escolher onde voltar, por isso dá pra percorrer vários museus, igrejas e bairros em caminhadas de 3h a 5h. 
Numa próxima viagem, não vou fazer questão de banheiro privativo. Nos albergues onde fiquei, os banheiros compartilhados eram espaçosos e limpos, até mais limpos que os privativos, e a hospedagem fica mais barata.

Outra coisa que não vou escolher é quarto duplo. Depois de ficar em quarto duplo em 3 cidades, já estava sentindo falta da movimentação de pessoas diferentes nos quartos.

Algumas comunidades do Orkut me ajudaram muito, principalmente a Europa de mochila e Mochileiros na Europa. Têm tópicos sobre albergues pra cada cidade, onde o pessoal vai opinando, dizendo os pontos negativos e positivos de cada um. Sem contar tópicos sobre transporte, dinheiro, atrações, baladas, segurança, imigração, dicas. Nos sites de busca também têm avaliações dos usuários [por isso é super importante avaliar o albergue depois da viagem!].
Alguns sites para busca de albergues:

http://www.eurobookings.com/
http://www.hostelworld.com/
http://www.hotelsclick.com/
Madri

http://www.catshostel.com/ esse albergue é um dos melhores de Madri. Tava lotado quando viajei...
http://www.madhostel.com/?mh_id=2 da mesma rede do Cat’s

http://www.losamigoshostel.com/b/english/index.htm fiquei no Los Amigos Sol

http://hotels.spain-bookings.com/hoteis/airport/es/mad.html?label=ggen-city-Spain-Barajas&gclid=CN7uu4ypnpYCFQgRFQod0lsd7A hotéis próximos ao aeroporto de Madri

http://www.olehostel.com/
Barcelona

http://www.bcnalberg.com/
http://www.centricpointhostel.com/ albergue que fiquei 

http://www.kabul.es/ esse albergue é super recomendado em Barcelona, especialmente pra quem viaja afim de balada
Roma

http://www.yellowhostel.com/ albergue que fiquei [recomendado pelo Zé!]
http://www.pensioni-roma.com/
http://www.freedom-traveller.it/
http://www.hostelsalessandro.com/
http://www.hotelmimosa.net/pt/index.htm
http://www.mejplacehostel.com/
http://www.gomio.com/hostels/europe/italy/rome/sandy/overview.htm
http://www.pensioneottaviano.com/main.htm albergue próximo ao Vaticano

Florença

http://www.hostelarchirossi.com/ albergue que fiquei

Veneza

http://www.albergoaitolentini.it/pt/index.htm albergue que fiquei

Paris

http://www.mamaison.fr/ albergue que fiquei

Londres

http://www.astorhostels.co.uk/
http://www.ukhostels.com/
http://www.royalbayswater.com/
http://www.smartbackpackers.com/Default.aspx
http://www.yha.org.uk/ fiquei no London Central, dessa rede, que é a versão internacional do Albergue da Juventude
Sobre os albergues, vou falar um pouco da localização, preço, segurança, limpeza, café da manhã, internet, entre outras coisas.
- Madri – Los Amigos Hostel - Calle Arenal, 26, 4° andar
www.losamigoshostel.com/b/index.htm
É um albergue pequeno, com 10 quartos no máximo. Fica a menos de 5 minutos a pé da estação de metrô, numa avenida comercial, com alguns restaurantes, bares, lanchonetes, lojas de roupas, sapatos e souvenirs, algumas atrações turísticas por perto [Palácio Real, igrejas, Plaza Mayor, Puerta do Sol, etc] e as boates mais badaladas de Madri!
A diária custou 20 euros em quarto coletivo [4-6 pessoas] e banheiro privativo. O valor total da hospedagem deve ser pago no check in. Aceita cartão de crédito. Também é cobrada uma caução de 5 euros pelo uso das roupas de cama, mas o valor é devolvido no check out [se as roupas de cama forem devolvidas, obviamente]. 
A entrada no albergue é controlada por um cartão de identificação e a porta só é aberta pela recepção. Nos quartos têm armários de metal, que não têm espaço para cadeados, então deixava a mochila fechada dentro do armário.

Com relação à limpeza, percebi que o quarto só era varrido e o banheiro lavado após a saída de algum hóspede. Por sorte, teve gente saindo do meu quarto todos os dias!

O café da manhã está incluído na diária e tem pão tipo italiano, queijo e geléia de caixinha, sucrilhos, leite, mel e achocolatado. A cozinha é toda equipada, então dá pra comprar comida, cozinhar, guardar na geladeira.

A internet é paga, 2 euros por hora. Não vi se tinha lan house no entorno do albergue.

A recepção vende cartão telefônico internacional, por 5 euros e tem um telefone público dentro do albergue. Esse cartão é muito bom; se ligar depois da meia noite, dá pra falar mais de 1h com o Brasil.
Participa do programa de turismo, percorrendo vários locais históricos, como o Palácio Real, Puerta del Sol, Plaza Mayor, Catedral de Almudena, etc., e onde viveram personalidades, como Cervantes.
Foi o albergue mais simples que fiquei, mas achei bem simpático. Apesar da internet paga, ficaria lá novamente.

No fim da viagem voltei a Madri, por uma noite, pra pegar o vôo de volta pro Brasil no dia seguinte, então preferi não ficar novamente no mesmo albergue, mas sim num mais próximo ao aeroporto de Barajas. Escolhi pela localização, preço e, principalmente, se oferecia transporte entre o aeroporto e o hotel. Bati o martelo no Hotel Asset Torrejón [Avenida de la Constitución, 32, Torrejón de Ardoz - http://hotels.spain-bookings.com], que não fica em Madri, mas numa cidade vizinha. O preço é 27 euros por pessoa em quarto duplo. Excelente preço, pois o hotel era super confortável! Banheira, camas enormes, roupão e chinelos, internet grátis no hall e laptop no quarto. Um lembrete importante sobre o transporte até o aeroporto: tem que mandar e-mail com 24h de antecedência, informando hora do voo para o motorista reservar o horário! Na ida e na volta pro aeroporto!
- Barcelona – Centric Point Hostel - Passeig de Gracia, 33
www.centricpointhostel.com/
Adorei esse albergue! Fica numa avenida bem conhecida de Barcelona, perto da Praça da Catalunya, e de duas casas de Gaudi – Battló e La Pedrera. A estação de metrô fica a uma quadra e exatamente em frente ao hotel passam ônibus para o aeroporto a cada 6 minutos [pontualmente!], por cerca de 5 euros. No entorno têm muitos restaurantes, cafés, lan houses, alguns bares e o El Corte Inglês, uma loja de departamentos enorme, tipo a Macy’s, dos EUA.

A diária custou 25 euros em quarto coletivo [6 pessoas] e banheiro privativo. O valor total da hospedagem deve ser pago no check in. Aceita cartão de crédito. Não lembro se teve caução, mas acho que não teve. No valor da diária estão incluídos café da manhã e roupas de cama, inclusive cobertores de frio, que devem ser solicitados na recepção.
O café da manhã tem pão de forma, manteiga, geléias, chá, sucos, leite, achocolatado, sucrilhos. Não tem como usar a cozinha, mas dá pra comprar comida pronta em supermercado e comer na sala de convívio [na falta de palavra melhor] do albergue.
Essa sala é bem legal, tem internet grátis, vários computadores, vídeo game, TV a cabo, uma sala com pufes, bar, pebolim e a trilha sonora é excelente. Algumas vezes por mês rolam shows de rock por lá.
A entrada nos corredores e quartos é controlada por cartão de segurança. Cada quarto tem vários armários individuais, que ficam trancados com cadeados [do hóspede]. Os quartos são bem limpos, inclusive os funcionários anotam numa planilha o tipo de limpeza feita a cada dia.

O albergue também oferece uns passeios turísticos pelo Bairro Gótico [imperdível!], pelas obras de Gaudi ou um tour de Tapas e Flamenco. Fui nesse último roteiro, que custa 19 euros, é um pouco caro, mas vale a pena, principalmente pra quem viaja sozinho, pois é ótimo pra fazer amizades. O passeio é guiado por algum funcionário do albergue; fomos andando de lá até o Bairro Gótico [esse lugar à noite é mais incrível do que de dia!] e parando em alguns bares. No primeiro, provamos vários sabores de tapas e sangria, depois assistimos a um show de flamenco, depois outro bar, mais outro e acabamos a noite numa boate perto das Ramblas. Em cada lugar, tínhamos direito a um drink grátis, o restante das bebidas foi pago à parte.
- Roma – The Yellow Hostel - 44 Via Palestro
www.yellowhostel.com/
Mais um albergue bem legal! Fica a umas 4 quadras da principal estação de trem de Roma, Termini Stazione, e a 2 quadras do metrô. Se tiver disposição, dá pra andar até o Vaticano [andei uns 30 minutos do albergue até o Coliseu, mais uns 45 e chega-se ao Vaticano].
A diária custou 20 euros, em média, em quarto coletivo [6 pessoas] e banheiro privativo. O site cobra um pagamento adiantado de 10% para garantir a reserva e o restante deve ser pago no check in. Aceita cartão de crédito. Foi cobrada caução de 5 euros para o uso do cartão magnético.

A internet é grátis nos primeiros 30 minutos de uso, depois disso, é cobrado cerca de 1 euro por hora. Os computadores são laptops, que podem ser usados na recepção, no bar e nas mesas em frente ao albergue, mas minha dica é usar na recepção mesmo, primeiro porque as tomadas são mais acessíveis, segundo porque o tempo conta do momento em que a pessoa pega a máquina, então demora mais ir pro bar, procurar tomada disponível, etc.

O café da manhã não está incluído, mas o bar oferece, por preços razoáveis, três tipos de cardápio.

O bar é bem bonitinho, mas não é muito animado. É uma boa opção pras noites de preguiça, já que nas ruas vizinhas não têm muitos bares abertos até mais tarde. E tem New Castle [cerveja inglesa sensacional]!, então já ganha pontos.

O albergue participa de um programa de passeios, com free walking tour e tour noturno pago.

O prédio divide espaço com outros albergues e apartamentos residenciais, então fica bem tranqüilo à noite. O acesso aos quartos é feito com cartão magnético, só se entra no corredor de cada andar com o cartão. Os quartos são bem espaçosos e as mochilas são guardadas nuns bagageiros abaixo das camas, que são presos com cadeados, super seguros. 

- Florença – Hostel Archi Rossi - Via Faenza, 94r
http://www.hostelarchirossi.com/
Nem parece um albergue! São dois prédios, fiquei no prédio anexo, e essa foi a única desvantagem, pois lá não tem elevador, então subi 3 andares de escada com a mochila nas costas! O prédio principal é bem bonito, com muitos afrescos e esculturas em todos os ambientes.

O quarto compensou bastante o esforço. Camas box, banheiro enorme, tv e computador com internet no quarto, armários, excelente café da manhã [tinham vários cardápios diferentes, com combinações de pão de forma, omelete, bacon, queijo, ovo, sucrilhos, café, leite, achocolatado], uma área comum enorme, ótima para conhecer os outros hóspedes, tudo isso numa diária de 24,50 euros! Além disso, vendia, por preços razoáveis, lanches, bebidas, artigos de limpeza [daqueles que a gente sempre esquece] e outras coisas.

O albergue fica pertíssimo da estação de trem Santa Maria Novella, a principal de Florença, e, como a cidade não é muito extensa, dá pra fazer todos os passeios a pé. E é o ideal também, porque a cidade é sensacional! Deixem-se perder pelas ruelas medievais!

Cada andar tem um telefone público, uma varanda ao ar livre e uma sala de estar com livros e televisão.

Também tem passeios turísticos gratuitos, com roteiros interessantes, mas eu não participei.

- Veneza – Ai Tolentini - Calle Amai, Santa Croce 197/G
http://www.albergoaitolentini.it/pt/index.htm
Complicadinho de achar, o Ai Tolentini é um hotel pequenino, numa das ruelas de Veneza. As instruções do site de como chegar lá não eram as melhores, precisei contar com a boa vontade do pessoal que passava na rua e com minha [falta de] fluência no italiano!
A diária custa 35 euros por pessoa em quarto duplo, sem café da manhã ou internet. Mesmo assim, escolhi esse hotel porque o preço médio da hospedagem em Veneza é mais caro que a média do resto da Europa e os mais baratos tinham acesso complicado. O Ai Tolentini fica a uns 700m da estação de trem, não precisa pegar vaporetto [barco que serve de transporte público, já que carros não entram na cidade] pra chegar lá.
O quarto era legal, só não gostei muito do banheiro, porque o boxe era pequeno [como qualquer boxe europeu] e ainda tinha uma cortina, que diminuía mais o espaço pra tomar banho.

O hotel é pequeno e fiquei apenas uma noite, nem tenho muito o que falar.

- Paris – Le Montclair Montmartre - 62, Rue Ramey
http://www.montclair-hostel.com/
Albergue muito bom! Começando pela recepção, pessoal simpático, bem humorado e que ouvia música brasileira o dia inteiro!
Vou falar logo sobre as poucas coisas que não gostei: internet paga [e cara!], não tinha elevador [sorte que fiquei no segundo andar, pois o prédio tem 6 andares!] e, novamente, o boxe do banheiro, pelo mesmo motivo do hotel em Veneza.

A diária custou 35 euros por pessoa em quarto duplo, com café da manhã e toalhas inclusas. Aliás, o café era muito bom! Não pela comida em si, muito parecida com a dos demais albergues [sucrilhos, leite, suco, chá, achocolatado, geléia, mel, pão, manteiga], mas o pão e a manteiga foram os melhores que já comi na vida! A cozinha fica disponível pra quem quiser guardar compras de supermercado ou cozinhar à noite.
Participa do programa de turismo, percorrendo as regiões de Montmartre, Quartier Latin, Ile-de-la-Cité, Museu do Louvre, Museu d’Orsay, Torre Eiffel, Arco do Triunfo, Champs-Elysées, entre outros.

A internet cara do albergue é compensada pela lan house vizinha. Preço baratinho. O problema é que o pessoal só fala francês e, se você precisar de alguma ajuda, eles geralmente não sabem resolver, só sabem liberar os computadores. Minha discussão em inglês com uma atendente que só falava francês acabou com meu dia!

A vizinhança tem muitos cafés, mercadinhos, alguns bares e um kebab delicioso e bem barato. Têm duas estações de metrô bem perto do albergue e dá pra ir andando até o Moulin Rouge, a Basílica de Sacre-Coeur e percorrer o próprio bairro de Montmartre, que tem uma história muito interessante, cheia de cultura e boemia.

Pros brasileiros, a região pode parecer meio esquisita, pois as ruas são um pouco escuras, mas andei por lá de madrugada, com as malas, e a única pessoa que me abordou foi um bêbado querendo acender um cigarro!

- Londres – YHA London Central - 104 - 108 Bolsover Street, W1W 5LP
www.yha.org.uk/
Mesmo sem café da manhã, com internet cara, com check in a partir das 14h30 e check out às 11h… esse foi o albergue que mais gostei! É da rede internacional de albergues, então é preciso ter a carteirinha de alberguista. Se não tiver, ou faz na hora, válida por um ano, pagando 10 libras [no Brasil custa R$ 40,00, praticamente a mesma coisa], ou paga uma taxa extra por dia, de 3 libras. Eu fiz a carteira, já que era mais barato, pois passei 4 noites e, principalmente porque minha intenção é voltar pra lá o mais rápido possível!
A diária custou 19,60 libras por pessoa em quarto coletivo feminino [6 pessoas] e banheiro privativo.

A recepção funciona também como sala de espera, lan house, bar, lanchonete, sala de jogos [tem um telão onde o pessoal ficava jogando wii] e a trilha sonora é sensacional!!! Deu vontade de copiar toda a playlist!

O bar tem uma ótima variedade de cervejas e o preço é melhor do que nos pubs. A cozinha é enorme, com várias geladeiras, fogões, microondas, muito espaço pra refeições... A sala de bagagem é bem segura, mas vive lotada, então o ideal é programar chegada e saída conforme os horários do albergue, pra evitar a necessidade de deixar as bagagens por lá.

A entrada no albergue [depois das 23h], a subida pros andares e a entrada nos quartos, cozinha e lugagge room são controladas com cartão magnético. Dentro dos quartos têm armários e o banheiro é separado, uma parte com sanitário e pia, outro com chuveiro [o segundo melhor boxe de todos, só perde pro de Florença!]. Nos andares também tem banheiro compartilhado, então se o do quarto está ocupado, dá pra usar o do corredor.
O albergue participa de programa de passeios, o mesmo de Madri e Paris, com free walking tour e tour noturno pago. Eu fiz o passeio diurno, que passava pelo Hyde Park, Palácio de Buckingham, Parlamento Inglês, Abadia de Westminster, Trafalgar Square, entre outros. Foi aí que percebi que, na verdade, o passeio não é totalmente grátis. O guia pediu uma contribuição [morri em 5 libras! Pra quem já tava com pouca grana, isso foi um roubo!], que foi paga no meio do passeio. O guia inglês era uma figura, parecia que tava encenando uma peça. O guia espanhol, que foi o que acompanhei, era mais fechado, andava muito rápido, o que complicava pra fotografar, mas sabia muito da história inglesa, foi bem interessante pra aprender sobre a cidade. E na hora em que paramos em frente ao Palácio de St. James, acompanhamos uma mini troca de guarda e vimos o Príncipe Charles saindo!
A região do albergue tem vários mercados, onde a gente comprava comidas de olho nas promoções [santas etiquetas laranjas!]. A estação de metrô fica a 3 quadras e dá pra ir andando até o Regent’s Park, Museu de Cera Madame Tussaud’s, Baker Street, Museu do Sherlock Holmes e a loja oficial dos Beatles.
Imigração

Morro de medo de imigração! Ainda mais na Europa, onde não é necessário visto prévio pra turista, como nos EUA, então, se o agente não for com a sua cara, dali mesmo você volta pra casa, com um carimbo indesejável no passaporte e uma frustração eterna!
O ideal é ter passagens pras viagens dentro da Europa, reservas de hospedagem, seguro-saúde específico para a Europa, comprovante de renda, vacinas [dependendo da época, podem pedir] e, principalmente, a passagem de volta em mãos. É importante consultar o site do consulado do país por onde você vai entrar, pra ver quais são os documentos exigidos, e procurar depoimentos de pessoas que já passaram pelas mais diversas imigrações no mundo todo [novamente as comunidades do Orkut são uma excelente fonte!].
Passei por 3 entrevistas de imigração: em Madri, entrando na Europa; em Paris, na hora de embarcar no trem pra Londres; e novamente em Madri, quando fui de Londres pra pegar o vôo de volta pro Brasil no dia seguinte.

Em nenhuma das vezes me pediram documentos, apenas fizeram algumas perguntas: onde trabalho, o que ia fazer no país, quantos dias ficaria, o que faria depois dali. Em Madri, os agentes me atenderam falando em espanhol. Em Paris, a entrevista foi em inglês. Algumas vezes não entendia a pergunta, ou por nervosismo, ou porque o agente falava enrolado mesmo, mas todos foram simpáticos e um até fez piada. Caso necessário, pode-se solicitar um tradutor que fale português, eu não vi ninguém pedindo, então não sei como é o processo.
O importante é ser seguro nas respostas, ter todos os documentos pra provar o que está dizendo [levei bem mais do que os consulados pediam] e o principal: não mentir!
Dicas
- Compre uma mochila boa! O preço assusta, mas vale a pena. As mochilas são resistentes, não machucam as costas e vão agüentar várias viagens. Uma dica é procurar uma mochila com abertura frontal. Aberturas laterais ou só por cima são terríveis. E incluam no pacote uma capa de chuva pra mochila! Além de, obviamente, proteger da chuva, é super útil nas viagens, já que os carregadores de mala não são nem um pouco cuidadosos.

http://lojadireta.locaweb.com.br/loja/equinox/catalogo/catalogo.asp?cod_catalogo=421&cod_categoria=216&cod_canal=1 minha mochila. Excelente! Dica de Daniel!
- Para não levar todo o dinheiro em espécie, optei por fazer um cartão chamado Visa Travel Money. É uma espécie de cartão de débito e de saque, que pode ser abastecido em euros ou dólares. Se você ficar sem dinheiro durante a viagem, pode fazer depósitos no Brasil [manhêêêêêêê!!!]. Geralmente, esses cartões são feitos em casas de câmbio, os endereços estão no site https://seguro.cotacao.com.br/duvidas/visatravel/visatravel.asp. Achei muito prático e consegui usar em todas as cidades. Outra possibilidade são os travelers check, mas eu nunca usei, achei caro e complicado, então nem posso opinar sobre isso.
- Se tiver livros de viagem, faça cópia das partes que se referem às cidades que vai visitar. Não é necessário levar o livro inteiro, ocupa espaço e pesa! À medida em que mudava de cidade, me livrava das cópias.
- Leve mapas com a localização dos albergues e como chegar [qual metrô/ônibus pegar, qual a direção da estação até o albergue...].
- Use roupas e calçados apropriados para o que fará e onde fará. Atenção aos calçados, eles devem estar já amaciados. Em tempos de chuva, sapatos impermeáveis, tipo Timberland, são a melhor opção.

- Não pode faltar na mochila:
· guarda-chuva [daqueles dobráveis], dependendo da época do ano. Têm uns específicos de viagem, que são menores.
· cadeado pra fechar o armário no quarto do albergue. Não vi nenhum albergue com cadeados pra vender ou emprestar.

· lanterna, pois ajuda na hora de procurar alguma coisa quando não se pode acender as luzes.
· adaptadores de tomadas. Na Europa, o formato das tomadas é diferente do padrão brasileiro. Na Inglaterra, é diferente de qualquer lugar! Eu tinha um adaptador universal que consegui usar na Espanha, Itália e França, mas na Inglaterra, precisei comprar; o albergue não emprestava, mas vendia um por 4 libras!
· canivete com abridor de latas e saca-rolha. Não levei e senti muita falta.
· dvds virgens ou pen drive para gravar fotos de sua câmera digital e o cabo USB dela [isso vai te poupar tempo e dinheiro]. Dependendo da capacidade, pen drive é melhor que dvd, pois nem sempre os funcionários das lan houses sabem gravar e usar Windows em italiano ou francês não é nada fácil. Tem gente que compra vários cartões de memória, usa por lá e vende quando volta pro Brasil. Como eu não tenho a menor aptidão pra vendas, descartei essa opção.
Luana Bandeira
PS: Não coloquei fotos para o arquivo não ficar grande demais. Quem quiser ver algumas, é só me adicionar no Orkut.

